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Ementa  

O que é governança. Principais teorias. Mecanismos internos e externos de governança. 

Ambiente legal brasileiro e a governança. Códigos de governança no Brasil e no 

Mundo. Escândalos corporativos, eficácia dos mecanismos de governança e as lições de 

governança. Como avaliar a estrutura de governança de uma empresa.  

 

Objetivos Específicos 

 

Apresentar o histórico, os conceitos e a importância da Governança Corporativa para 

melhorar o desempenho dos negócios, compreender como os mecanismos internos e 

externos de governança corporativa podem ser aplicados em diferentes tipos de 

organização (companhias abertas, empresas familiares de capital fechado, estatais, 

cooperativas, organizações de terceiro setor), apresentar os conceitos do objetivo da 

firma, teoria de agência e conflitos de interesse, discutir os principais temas e pesquisas 

sobre o assunto no Brasil e no mundo, proporcionar o conhecimento de como o modelo 

legal de cada país molda a estrutura de governança das empresas. 

 

Conteúdo Programático 

 

Conceitos de governança corporativa; Função-objetivo das empresas; Teoria de agência; 

Mecanismos internos e externos de governança; Governança corporativa no mundo; 

Conselho de Administração, Comitê de Auditoria e Conselho Fiscal; Incentivos e 

Remuneração de Executivos; O papel dos Investidores Institucionais; Governança 

Corporativa em Empresas Familiares; Governança Corporativa em Fusões e Aquisições; 

Sustentabilidade e GC; Principais códigos de governança no mundo; Escândalos 

Financeiros no mundo. 

 

Metodologia 

 
Aulas expositivas dialogadas de modo síncrono no Google Meet ou equivalente em links que 

serão enviados com antecedência e Videoaulas assíncronas disponibilizadas no Google 
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Classroom; Discussão de artigos científicos; Estudos de caso; Atividades de Pesquisa 

extraclasse. 

 

Recursos Didáticos 

 

Slides; Discussão em grupos; multimídia; Textos explicativos; Estudos de casos; 

Vídeos; Exercícios; 

Aulas síncronas e assíncronas; 

Vídeos instrutivos de todas as aulas com conteúdos gravados previamente. 

 

Critérios de Avaliação 

 

Média simples dos critérios: (a) Prova (10 pontos – aula síncrona); (b) Trabalho (10 

pontos distribuídos em duas atividades de análise da governança corporativa de 

empresas abertas totalizando 8 pontos e outras atividades ou exercícios perfazendo 2 

pontos com prazo de realização de 10 dias para cada empresa).  

O trabalho consiste na análise da governança corporativa de duas empresas de capital 

aberto, com base nos requerimentos do código de melhores práticas de governança 

corporativa (IBGC) e no regulamento do Novo Mercado da Bolsa de Valores B3. Cada 

grupo (a ser definido) apresentará um relatório sobre a governança corporativa das 

empresas com base no site de relação com investidores, relatórios anuais e formulário 

de referência.  
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Plano de Curso 

 Aulas Conteúdo Programático 

Aula 1 

(17/06) 

Síncrona 

Introdução – O que é Governança Corporativa? 

Aspectos Teóricos em Gov. Corporativa 

 Aula 2 

(24/06) 

Síncrona 

Aspectos Teóricos em Gov. Corporativa 

Aula 3 

(01/07) 

Síncrona 

Desenvolvimento dos códigos de governança ao redor do mundo 

Aula 4 

(08/07) 

Síncrona 

Estrutura de propriedade e GC 

Aula 5 

(15/07) 

Síncrona 

Conselhos de Administração, Comitês 

Discussão do artigo: 

https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=2111323 

Ou https://www.virtusinterpress.org/AN-EXPLORATION-OF-BOARDS-

OF.html 

Aula 6 

(22/07)  

Síncrona 

Comitê de Auditoria e Conselho Fiscal 

Discussão do artigo: http://www.spell.org.br/documentos/ver/44901/efeitos-

do-comite-de-auditoria-e-do-conselho-fi--- 

Aula 7 

(29/07) 

Síncrona 

Performance e Remuneração de Executivos 

Boas Práticas de Governança 

Aula 8 

(05/08) 

Assíncro

na 

Evolução da Governança no Brasil 

Aula 9 

(12/08) 

Assíncro

na 

O ambiente legal brasileiro 

Aula 10 

(19/08) 

Síncrona 

Sustentabilidade e Gov. Corporativa 

Aula 11 

(26/08) 

Síncrona 

O papel dos Investidores Institucionais na Gov. Corporativa 

Aula 12 

(02/09) 

Assíncro

na 

Governança Corporativa em empresas familiares e gov. corporativa ao 

redor do mundo 

Aula 13 

(09/09) 

Síncrona 

Discussão dos vídeos abaixo (Estimado: 5h de vídeo + análises) 

 

Aula 14 

(16/09) 

Auditoria Independente 

https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=2111323
https://www.virtusinterpress.org/AN-EXPLORATION-OF-BOARDS-OF.html
https://www.virtusinterpress.org/AN-EXPLORATION-OF-BOARDS-OF.html
http://www.spell.org.br/documentos/ver/44901/efeitos-do-comite-de-auditoria-e-do-conselho-fi---
http://www.spell.org.br/documentos/ver/44901/efeitos-do-comite-de-auditoria-e-do-conselho-fi---
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Assíncro

na 

Aula 15 

(23/09) 

Prova 

 Prova Final 

 

RESUMO DAS ATIVIDADES SÍNCRONAS E ASSÍNCRONAS 

Atividade Horas 

Síncrona 22 

Assíncrona 8 

 

Vídeos para assistirem e observarem os problemas contábeis, como surgem e os 

incentivos para tais práticas de fraudes: 

 

Enron - The Biggest Fraud in History (Enron - os mais espertos da sala) 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=_itvJnZPBug 

Filme A Fraude (Rogue Trader, 1999)  

Link: https://www.youtube.com/watch?v=MTZMlvdYdAc 
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OBSERVAÇÕES IMPORTANTES: 

 

 

 Os alunos deverão observar as normas da Universidade referentes à frequência e 

faltas às aulas. 

 A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz NÃO ISENTA o aluno de 

realizar as atividades originalmente propostas ou alternativas para que obtenham as 

notas referidas da disciplina e presença. 

 Todas as gravações de atividades síncronas serão previamente informadas aos 

alunos.  

 Somente poderão ser gravadas pelos alunos as atividades síncronas propostas 

mediante concordância prévia do docente e discentes, sob as penas legais. 

 Não é permitido disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos os dados, 

imagens e a voz de discentes e do professor, sem autorização específica para a 

finalidade pretendida.  

http://bibliotecadigital.fgv.br/ocs/index.php/ebf/4EBF/paper/viewFile/1488/607
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 Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licença de uso e 

distribuição específica, sendo vedada a distribuição do material a terceiros, cuja a 

licença não permita ou sem a autorização prévia do docente para o material de sua 

autoria. 

 Podem ocorrer mudanças na carga horária de atividades síncronas e assíncronas ao 

longo do semestre letivo especial 2020/1 respeitando os limites das Resoluções da 

UFES. 

 


